
..., 
1 

C O. 34 m. m 
1-L. M. 9. 18 m. t 
7-Q. · 6 27 m. m 

15-L. t 9: 33 m m 
23 - Q. e 1. 27 m. t. 30 - L. · ·-~·- . 7 Sé" $. Al1JIXO. 1 

Te;~. S )farinha. 
18 Quart. S. \'iccnlt•. 
!9 Ouint. S. Jcron.rmo . 
• O Sext. S. l'raxedcs. 
'2 1 ,;;;. \laria )lagdal. 

~ f t{;;;;::~;º 
.. , ~ 5 Synfronio. 
·l!i Qu~ t. S · ;'antalcão. 

~~ ~~:~\. ·rnnoccncio. 

~ti Sab. S. Anna~lino 
30 H n m . S. R . 
31 Scg.~~10, 
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D0 

ANTONIO MARIA 



Lisboa - Typ . da Empreza Litteraria Luso-Brazileira - Pateo do Aljube 1 5. 







' 2 
3 
4 

i ,0lcta. 

i Q~~~l.' ~/J~1~;z~ Deus. 
9 Quint. ~S ~~ ~npsca. 

IO S..!Xt. t). ~l11l!ao. 
11 Sab. S. Cand1do .. 
li Dom, S. lir~:orio. 
IJ Seg. s Sancha. 
M TÚc. s. OrnlVt:!1,tUra. 
!5 Quárt S. ll t•r! ·11ue. 
16 Quint. S. C,vn_aço. a tt\\Íi~~~f'1'rchanjo 
19 0 .1111. S Jo~,·-
W s :r. s. \la ·t1nho. 
'1 1 T•rc. s. lli•nlo .. 
?! Qua~1. s. f: fl1\'gdlO. 
2:1 Quin!. S. h::hx. 

~i :i~~;.\ ii~~~~~-de ~- ~-
21; Dom . da l'a1-..:;IJ. 
27 ~ 17. S. Roht•"tO. 
28 Terc. s. Al~xan~re. 
29 Qua·rt. s. r,cton_no. 
~ Oui 11t. s.. Jo:l~ f:hmacu. 
31 Scxt. s. Ralbma. 



3-L. C 5. 13 111.1. 
11-Q. M 5. 16 m. m. 
17-L N 9h.4 m t. 
25-Q. C.6. 22 m. m. 

---+u+ 

1 :O-ali.:5.:'ilacario. 16 Uom. Jel'llSC. 
2 IJom. de 11am. i 17 St'/!· S. Aniceto. 
3 ~t-'~. S. llir.irclo. 18 T1·n·. S. (;11ahl. 
1 lt:tf. ~- b1d ro. 19 Qu,frt. ::-. llerm. 
:, Qt1a1t. de Trcv. :W Quiut. :5. ,\na.,t. 
ij qulni . d'En. '!I ="l"il.::i. \ll :il'I. 
'i !!'f•·~ t . da P. 22 :-Sab. S. Scnlu,ri 
8 :-,1h. d,1Allduia. :.!3 110111 . do li. i'. 
9 nom. de l'asc. '!4 ~e!:'. ::=. llo11ol'io. 

l! J~!\:~/(~~~r- -1~ 8f:i~(ti~~~i;: 
1:1 (Juint. :5. Erm. :28 ~<·xt. S. Vilat. 
14 Scxt. :-;. Tiburc. ?9 Sal!. S. ,\ntouia. 
1~ :5ab. S.Auastac. 30 nom. S. Call,. 

~ 

9/' 





li!! . 

·-+·~ 
t (luint. S. Fortun. 

·! Scxt. S. :\larccl. 

3 Sab. S. Bonifacio. 
\ Dom . da 5::i. T. 

:J ~cg. S. Claudio. 

ü Tcrr. S.. :\orbcrto. 

7 Qwut. S. llobcrto. 
8 Q uin t . C. de 1). 

n $..!.\L S. Fdiciano. 

10 Sab. S. Margarida. 

l l u om. S. Bcmahc 

23- QM'27m1 

16 !!il·xl. C.dc-bu,-

17 Sab. A ll. Tlicn.'za. 
18 Uo 111, ,\ B. 11~. 

Hl St!:;. S .. luliana 
'20 Teri:. :O:. Sil \'l'rio. 
21 Quait ~- l.uiz. 

'!"! Quiut. S. l'auli110. 
!;I 'Xl. !-. Jo;fo ~:ic. 
!'I S uh. S. Ju,io. 
·!j D om , S. Guilli. 

'l4i ::icg. ::i. l'au lo. 
-!7 T..:r~·- F-. Lad ist,111. 
!8 ()uart. :-. l.e,io. 

!\J 4/u in t . :-:. l',:d ru. 

30 ~XL:-. 11.uya;. 

~ ,0 , -,~ 
,,.- "'' ,,,--... ·rv.-, 



6-Q. M 3 39 m m 
13-L H 8 36 m l 
>2 - Q. C 21° m m. 
28-L e s: 45 ,,' m 







·:.):°'!~ 
~ 

--~f~k 
i _: Q 1 6. 24 m. t 

10 - L. N. 10. 46 m. t. 
18-Q. e. 8, 7 m. m. 
25 - L. e. 1, !8 m. m. 

·-+<+--· 



2- Q. M. 
10 -L K. 
17-Q e. 
24-L. ~. 

2. il m t. 
3. 4 m. t. 
4. 1 m. t. 
3. 1 m t. 

1 ::icxt. S. füoy. ! 17 Dom. S. llnrtl1. 
2 :::ah. S. llihiana . 18 Scg. ~ S. do O. 
:1 Hum . :::. Franc. rn Terç. S. Fan sta. 

i ~;t1?s'.1

~~!~\i
1

~: , ~J ~l~·!:~~:/1:~~\~~.~: 
7 QuinL. S. Ambro,;. 23 Sal). ~- z;crvulo. 
8 ,-e:d. S. da t;, l :M D o m . S. Urc;.r. 
n Sa lJ. S. l_:eocadia. 1 t~ ~··g·. n. ,de ~::i,t. 

tu Dom , :,. Melch . 2li l crt , S. l,:iW\.t0. 
l l &.·~·- S. [)amaso. '2.7 IJuart. S. JoJo. 
12 Tci·ç . ~- Justino. "28 l.)uint. Ss. h1110c. 
13 Quart. S. Luzia. l :.'!l Sext. S. Thomaz. 
\.t Qumt. S. Angclo. ij 30 Sab. S. :"abinu. 

rn ~~t~· '~-~ ~'.I~~\~-: f J1 lto t~~!._~il n•~l. 
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Nascimento I Occaso i'iascimcuto I Occaso i\ascimcnto I Occ,1rn Na~cimcnto ) Occaso 

Tempo medio Tempo mcdio Tempo mediu Tempo mcdio 

JA;'\EIRO FEVEREIRO .\\ .. \R ÇO ABR IL 

, , 7 h 2or h48 ' T h 8 l 5 h 20 · 116 h 35 5h51' ,

1

5 h .,7 r h21 · 
9 7 21 4 54 9 7 o 5 29 9 6 23 16 o 9 5 34 6 29 

17 7 18 5 2 17 6 51 5 38 17 6 11 6 7 17 5 23 6 36 
2 5 7 14 5 l l 25 6 41 5 46 25 5 58 16 14 25 5 12 6 44 

M AIO JUNHO JULHO AGOSTO T h 4 l 6 h 49 l 14 h 38 7 h 16 T h 40 l 7 h 28 T h 2 \7 h 10 9 4 56 6 57 9 4 36 7 22 9 4 44 7 2 5 9 5 9 7 r 
17 4 48 7 4 17 4 36 17 24 l 7 4 50 7 2 2 17 5 17 6 51 
25 4 42 7 li 25 4 38 , 7 27 25 4 57 7 , 6 29 5 24 6 40 

SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBR O DEZEMBRO T h 30

1

6 h 30 , , 5 h 57 15h 42 116 h 28 , 4h59 r , l'h"I 9 5 37 6 , 8 9 6 4 5 30 9 6 37 4 51 9 7 8 4 36 
17 5 4 5 6 5 17 6 13 5 18 t 7 6 46 4 ,14 17 7 14 4 38 
25 5 52 . 5 52 25 6 20 5 9 25 6 5 5 4 39 2 5 7 18 4 42 





PRINCIPIO DAS ESTAÇÕES 

PRIMAVERA 
VERÃO . 

g,U}8l~ii • • 
20 de .\larço âs 4 h. e 2j m. da tarde. 
2 [ de Junho âs o h. e 40 m. da tarde. 
2 3 de Setembro ás 3 h. e I m. da tarde. 
2 , de Dezembro ás 9 h. e 1 7 m. da tarde. 

--·------·~··~-----

IDADE 
PREAMAR DAIXA>t ,~ 

DA LUA D.\ '.\JA:-.Hi DA TARl)f: OA )l.\.'ill ,\ DA TARDE - -----------
r e 16 2 h 5 ;' 1 h 20 ' 9h 7 9 h J 2' 
2 1 7 J 44 4 9 9 q 10 22 

J ,8 4 14 4 59 'o 46 11 ,1 

4 19 5 24 5 49 ,1 36 
20 6 ' l 6 38 o ' o 26 

6 2 1 7 J 7 28 o 5 1 1 15 
7 22 7 51 8 18 1 40 2 5 
8 2) 8 42 9 7 2 JO 2 55 
9 24 9 )2 9 57 J 20 J 44 

' º 2 5 ' º 22 10 46 4 9 4 J4 
li 26 " 

,, ,, JÓ 4 59 5 24 
1 2 

~~ 
o 1 5 49 6 1) 

1 J o 26 o 5 1 6 38 7 J 
1 4 29 1 15 1 4 0 7 28 7 5J 
15 JO 2 5 , JO 8 18 8 42 







O QUE ANDA NO AR 

(PORCA USA DA HYDRA)" 

Deverá olhar-se para o ponto negro 
collocado no centro d 'esta figura durante 
cinco minutos, e em seguida fixar a vista 
no tecto onde se verá em negro o que anda 
no ar em branco. 



O EQUJNOXIO 

0 1 ao começar o verào, no primeiro do­
mingo de touros . 

Elias . amanuense, guitarri sta e toure i­
ro, bati a ao romper do sol j à porta do 
Vianna ... Sabem .. . o Vianna da travessa 
da Assu mpção, "tquasi ao chegar à rua da 
Prata, no terceiro andar , à dire ita. 

P orque Elias estava ainda n'esse d ia de 
fato de inverno. O fa to do ve rão anterior , 
quas i novo, de flane lla azul. tinha-o o Vian­
na no seu estabelecimento de credito em­
penhado por 5:/Pooo reis . 

E r~ um bom fa to do ;s;unes, andai na comple ta. 
calça apolainada, jaquetão segundo a ultima moda 
ingleza da rua dos Alg ibebes , abotoa ndo com mu i­
tos botões, do alto do pescoço pelo ven tre abai xo 
até ás joelheiras das calças, - o que dava ao E lias , 
quando tinha vestido esse jaq uetão , o aspecto de 
um clarinete. 

O Vianna ti nha-lhe dito na vcspera ã noi te , na 
rua l , arga çle . Roque: 



- Se queres o completo azul para os 
touros d 'amanhã, manda-o la buscar ao 
estabelecimento , deixando esse que tu 
trazes em troca. Empresto-t'o - por 
cinco tostões. 

- Obrigado, Vianna ! - di sse Elias 
commovido. 

E o Vianna , bondoso: 
- Eu não sou cão, percebes tu? Se 

tenho o prego e porque preciso de ga­
nhar a ·vida com honra, mas o n1eu 
gosto e servir sempre a rapaziada. 

Por isso Elias batia as ; horas da ma­
nhã a porta do Vianna, terceiro, lado di­
reito. 

Abriu de dentro a filha do Vianna, don­
zella de 16 annos, de mandrião branco, 
jà com as farripas feitas para ir a S. Do­
mingos á missa das 1 , . 

~'

1·,t;ll gu~~~~rE~-:?~r~f~E 

1 
tá Quena-lhe alguma 

'til coisa ) ... disse a don­
~ifit ,11[~, zella espevitando a voz 

-,' ~~ll~~tro lado da can-

- Eu vinha por cau-
sa de um fato .. Ame­
nina talvez saiba ... 
Um fato azul , de fia-

. nella .. 
: ,,,( .r. - Por esse fato tem ·· ""'=' de dar cinco tostões. 

-Aqui ·está a placa­
sinha ... 



-E tem de deixar ontro fato, quasi novo; de 
cheviote .. . 

- Bem sei , bem sei! E' este mesmo que eu 
trago. Se a 1nenina me deixa en trar ahi dentro , 
eu tiro-o e visto o outro n'urn instante. 

- O snr. não p6de entrar, que não esta em 
casa o papa. 

-1\1as então como quer a menina? ... Eu não 
me heid e despi r no patamar . . . 

-N'esse caso não leva o fato azul. São as or­
dens que tenho do papa. Passe muito bem. 

E a donzella das farripas fechou a po,·ta. 

Elias meditou um 
momento. 

O gra'nde silencio matinal envolvia o predio el e cima a baixo. Apenas 
na rua ao longe, se ouvia o choéalho de uma vacca, e uma voz fresca, 
ele mulher madrugadora , dizia para os lados ela rua cios Fanqueiros: 

- Quem, quer figuinh os? quem quer alm oçar? 
Elias olhou pela jan ella ci o saguão. Tudo fechado. Apenas ele uma ja­

nella entreaberta do segundo anelar urna rodilha sahia a enxugar , e em 
cima, n'uma gaiola de cana susp~nsa ao peitoril. tu11a perdiz passeava 
dando turras nas grades. 

Elias, então, tendo olhado para cima, tendo olhado para baixo, ra­
pidamente, sacou o jaquetão, o collete e as calças. 



!\',~­

Puxou a campainha. 
Rangeu um ferrolho, as farripas 

da filha do Vianna reapparece­
ram do outro lado da cance lla . 

- Aqui está o fato de chev iote, 
di sse o amanuense com affabil i­
dacle. 

A menina carregou o se mblante, en trea briu a cancella , passou o braço 
para fora . recolheu o fato que Elias despira e tornou a fechar a porta , 
dizendo: 

-1::: u lhe vou busca r o outro . . . São as ordens do papá. 
Tinham decorrido apenas alguns segundos, quando um ferrolho outra 

vez rangeu. 

Elias deu um estremeção. 
Não era o ferrolho da porta 
cio Vianna que se corria ; era o 
ferrolho do andar de cima. A o 
mesmo tempo principiou are-

picar um sino. Abriu-se uma porta. 
Vozes finas de sen horas e rumores 
de vestid os desciam cio quarto andar. 

De repente , este grito: 
- Papá ! um ladrão na escada! 



E senhoras arregaçadas, em berros de pavôa s espavoridas , fugiam 
com vertigem pela escada acima. E de uma grande confusão de vo­
zes aterradas sobresahiam palavras discordes: 

- Soccorro ! soccorro ! 
- O apito do papa ! 
-O estoque do senhor! 
- O' da guarda ! O' da guarda ! 

D'ahi por deante clias não viu 
mais nada senão umas eno rm es 
suissas pretas na cara de um ho­
mem e uma grossa bengala de 
cana da lndia no ar. 

lY entre as duas suissas rugidos 
pavorosos, de fera , sabiam. A cana 
da lndia silvava no espaço. Elias deu 
um pulo de corça para o patamar 
de baix o. 

Nlas . o brutamontes das sui ssas armado do bambú tem eroso e ulu· 
lante , seguia-o como um tramb olh o que d le levasse preso aos rin s por 
um gri lhão invi sível. 

Assim desceram um adeante do ou tro , em trambu lhões verti~inosos 
desde o terceiro anda r ate á porta da rua , sobre cu jo passeio Elias con­
tinuou a fugir, voando como se, alem das asas de pau que lhe applicava 
o das suissas , lh e tivessem nascido ainda outras nos cczes das ceroulas 



e nos puxadores das botinas. 

,U ... \tA.NACII 

i íJ 

ll1' 
Gritos de extermínio sa hiam das 

portas en treabertas das lojas: -
Agarra que é ladrão! Pega! 

T em tnão ! 

e um cão, ladrando e correndo, 
abocava ja os calcanhares de Elias 

quando a uma esqu ina um policia 
esbar rou com elle e o levou preso 
para a esquadra proxima. 

-. ~
';.-,;'""·~ 
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No dia seguinte espalhou-se na reparti ção do amanuense que elle fóra 
preso na vespera de madrugada em casa· de uma família, e toda uma 
legenda domjuanesca envolveu a pessôa de Elias como n'uma aureola de 
idilio e el e drama. · 

- Terrível para a quietação 
das famílias! pensavam os outros 
aipanuenses citando~o com res­
peito. 

1<' 

E s6 ell e sabia - mas nunca 
o revelou que era ainda mais 
para attrah_ir benga ladas do que 
para _ inquietar creaturas que 
elle tmha condão. 



A LINDA IDADE 

Isto e que são idades felizes, minha senhora! que idadesinha ! quem 
me dera n'este tempo, com estes cuidados , com estes t rabalhos - não 
e ve rdade , minha rica senhora? 

O CUMULO DA TRISTEZA 



NOTAS UE UM ROCEIRO QUE CHEGA AO RIO UE JANEIRO ' 
A.O ~U .A.JY.UGO ~N"RIQUE OH.A. VES 

2." Feira - Sartei no 
Campo de Sant'Anna as - :vi ui tos bondes. 
7 1/ 2 da noite. 

1 Publicado na Gazeta de Noticias do Rio. 

O campo de San ta 
Anna é muito gran­
de , parece a fasenda 
do tinente coroné 
Leonardo. 



3.• Feira-Não pude fechar 
o ol ho toda a noi te. O hótel 
tem muito pércêvêjo. Vi a 
rua do Ouvidor, gente mui­
ta , parece porcissão. 

17 

Vi urna mulher véstida métade de 
horne e métade de mulher. O cocheiro 
do hótel me d isse que era madama 
Durox e Orrn afrodita. 

4.' Feira - Fui ao theatro do Recreio. E ' bo­
nito. As comicas fa li am em francez. Advertirne 
muito. Tomei cérvêja que tem um nome estran­
ge i(·_o, o cachecro que _ve ndeo_,;_e chamava Garçon. 

ç~ 
l_-t 

Um moço de meu conhecimen to lévo u-rne a 
casa de urna franceza bê bonita que só me cha­
mava Sa Era só cnm e Sà tu Sà, Sá p' ra aqui , 
Sit p 'ra cu lit. 



5 .' Feira - Amanheci constipado. Estou 
ficando amarello eu acho que é do crima. 

Vi o ministro Dantas. E ' alegre, mas usa 
de dous oclos, um na testa e outro no na­
riz quando lé. Creatura de bão coração! Pois se até me deu um abraço ! 

6.' Feira - O prisiden te aqui é o impéradôr, anda com ordénanças 

atraz e adiente, as de cli ente correm mais. 

O rei é já meio ve lho 
barbado, bom home. Elle 
me comprimentou , fiqu ei 
muito conten te. 



abbado-Fui ao museu, o porteiro diceme 
que eu tivesse ·cuidado. para não ficar lá . 
Fiquei desconfiado ! Tem muitos bichos , 
e movitos dentro de umas garrafas com 
esp rito , quanta cousa n'este Rio de Ja­
neiro! Já gastei muito dinheiro. 

S6 a franccza do Sá! . pelloum~. 

Domingo -- Gente como 
arêa, eu perdime nas ruas , 
são muito parecidas umas 
com· as .outras, um urbano 
levoume para o hotel e per­
gun tou-1nc se eu não tinha 
domicilio. 

Os sordados aqui são 
muito civi lisados quasi to­
dos tem botas de sarto ar­
to que batem na carçada 

· com carça-az ur sem borç0 :· 



O CÉCÉ 

A THEORIA DO DARWIN 

commendador , 

snr . Manoe l de Souza, 

tinha um moleque 

e um macaco , o Cécé . 

Parece que estimava mais o Cécé que o moleq ue . 



Cece estava preso no corre­
dor da casa d e jantar , po r onde 
passava o moleque para sen·i r 

á mesa. 

:= 

/ ~) ~=;f ·---ç_~ - ~ 5 --

0 com mcn dador chegou-lhe . 

u,,~ · 

41 

O moleque u m d ia par­
ti u pratos. 

O pr eto cho rou 

e disse desesperado ao macaco: 
Cecé não quéjàllá -j,ra não traballi.i. 

JULGAVA QUE ERA OUTRO PRE TO , 



A REPUBLICA 

SEGUNDO A OPINIÃO DE MUITOS 

- Eu sou todo pe la 'l'{efn,bric,1. 
- É!sim sior. - Liberdade, E iuardade e F ratcrnid,,dc . 
- Sobretudo Eguardade, todos prelos. 







NE~ POR ~UITO :D.d:ADRUGAR SE A:D.4ANHEOE 





1 Sei', Circumc. elo Senhor. 
i Terç. S. lsirloro, li. M. 
3 Quait. S. Anth1:wo, P. M. 
4 Quint. S. Gre~orio, B. S. 
5 St:xt. S. Simeão Estelita. 

~ :;~:;.lJ~~ i:n'1~~1~ d~,~:us. 
8 Se~. S. Lourenço. 
9 Terç. S. Ju lião, M. 

IO Quart. S. Paulo 1. 0 Eremita. 
11 Quint. S. Hygino, P. M. 
12 Sext. S. Satno, M. 
13 Sab. S. Hilario, M. 
14 Dom, O SS. t\orne de Jesus. 
15 Seg. S. Amaro. 
16 Tt!rÇ, Os MM. de Marrocos. 
17 Qua1t. S. Antão, Ah. 
18 Quint. A cadei1a de S. Pedro. 
19 Sext. S. C11nut.o, Rei de Dln. 
20 Sab. S. Sebastião. 
21 Dom, S. l1rnez V. M. 

íl rt!~.r·o~· ir~c;:i;i!; de N. S. 
2-4 Quai t. N. Senhora da Pat. 
25 Quint. A con,·. de S. Paulo. ª~ ~:t~· l· f~ttb~s!·,:mo. 
: : ;~t ~1'.a~~j;~~·d! Salles. 
30 Terç. Santa Ma1tinha, V. M. 
31 Qua1t. S. Pl!dro t\olasco. 
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VI 

ANTIGA CASA COMMERCIAL 
OE 

ROBERTO FREIRE D' ANDRADE 
SUCCESSOR 

FERNANDO D'ANDRADE VENTURA 
N·este estabelecimento encontra-se grande e variado so1foneulo de 

S}:;lcma t~!c~t1~~R!tros, cm i u~7i:;~\V~!~, ~~~~!~1~a~~' 1 De 1 e 2E~!olsNp~~~~!.~vstema 
lodos os calibres Smith \\'essoil e outros ápislon e de cai-regar pela· culfllra. 

,\CCl•:""8CJlll0!!; f )O'.'"Cl;:H!'\"1•:N'l'a,:!!! 
Car;.;as para lodo,; os ,;yslcmas de rcwolvers, polvarinhos, chumbeiros, bolsas de rede, \·aras de limpeza, 

machioas de dh•ersos systemas para carregar cartuchos das armas de c.an-egar pela cula Lra, cartuchos \'a.-; io~ 
ou carregados para as mcsmíls cspin;;anlas, etc. , etc. 

GRANDE DEPOSITO DE RELOGIOS 
.\rncrici111os, francczes, suis~ s ~~1~e~!~~ ~l~~~iEi~~?Ji .~ \~~/j~ct~!i:

11
~~:~~~~ com conla rrnra 1, 8 e 15 dia .~ . 

ESCAl' C YLISDRO, ANCORA E I\ J,;MON'J'Olíl 

F.A.R.A. HO:r:v.rE:r:..a: E SEN:H:OR.A 

Todos os ralogios vendidos n este es~belecimento sio repassados e GARANTWOS POR UM ANN O 
Coruplelo surLJmento de artigos.ou formluras par.a concerto. de relogio~ de mesa. parede e alg1be1ra . Grande sortimento de !erraJens 

e qumquilhenas e artigos propnos para feirantes e vended_ores ambulantes 
Caixas de musica. realejos e accordeões em diversos tamanhos I Van ada collecçáo de Jogos do xadrez. assalto e muitos outros 

Candeeiros para petl'o]co. Jloti m para em1)alha r cadeiras . Lcgtt1ma agua de Sedlilz . 
· Estojos rara deseuho, bal'Ometros, lhcnnometros. 

Esk csl.abclecimento foz g rande reduc~<io nos pre~·os pat'a re\'Cnder e a miudo os !)rcç:os tambem S<fo muito 
reduzidos. Exccutam~se com 11rompt1dão todas as encornmcndas, tanto p.-i 1·11 o rei uo como para as ilhas. 

LISBOA - TRAVESSA DE S. DOMINGOS, 48, 50 E 52 
(ílelogio indicador na jancila do 1. º andar) 

GRANDI:: DEPOSITO 
DE 

'\''H,~~~ ~~,~ili,~~~\%~~ ~ ~~M~~ls~~ 

CHAfWTOS, 1:i1;At1ll0S E PICADOS 
DAS 

MELHORES FABRICAS TANTO DA EUROPA COMO DE HAVANA 

{

') Artigos para fumadore s J 
--~~ ae:. corno Uoqu1lh 1:. caeh1mbo:,, ch,uu- ~€· 

~ tc11,t» ctgan mra:, , bolsas e caixas para 1.fv 
) tahaco, dttas para phospho1 os, etc 1 }, Jf 

Fornecedores dos principaes estabelecimentos 
· do continente de Portugal e ilhas , 

JOJE:X.:-OSX'Jl'O N".t'I...X...F ..:'tt..IWXJJe:G.ltt.. P.ltt..X"l..A.. Xl.Je:Je:X.P O B.'Jl' ....... ÇÁf> 
1 

12~J - PRAÇA DO LORETO - 134 

~- ,~'"'- --~~MIB~g~-

) 



VII 

LOTERIAS 
O CAMBISTA 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 
56--RUA DO ARSENAL--64 

~rlc§c§@.et# 

COM FILIAL NO PORTO 
35- FEIR.\ DE S. BENT0-35 

Faz scien te ao publico que tem nos 
seus estabelecimen fos variãdissimo sor­
timento de bilhetes e cautellas das lote­
rias portugueza e de Madrid. 

Satisfaz com prom ptidão e pequena 
commissão todos os pedidos de bilhetes e 
suas fracções, vindo os pedidos acompa­
nhados de suas importancias. 

Envia a tempo planos, listas e paga 
os premias nas localidades. 

'\l~~~~~~ ~~ ~~~~~~".;:.~ 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 



Vlll 

ENCYCLOPEOIA OAS ENCYCLOPEOIAS 
-------

DICCIONARIO UNIVERSAL PORTUGUEZ 
Colluborado pelos p1·hueh·oN eseriptore• e edUado pela 

ANTIGA LIVRARIA ZEFERINO 
87, RUA DOS FANQUEIROS, 87 - LISBOA 

Il1ustrado com os rei.ratos dos p1'incipaes homens de Portugal e Brazil 
,, d e grande IHlllH' l'O de pnsonagcns r,s t.rn ngeiros, mon umen1 os . obrns de ;Hle , desenhos 

ill11 stra tivos p:1nl inte lli gencin do texto. f'l.c.; t11do executndo com summn perfeição 
pelos meil1 01·C's arl.istíls port11guezes. 

A OBRA MAIS IMPOIHANTE QUE ENTR8 NÓS SE TEM PUBLICADO 
E O MAIS DIGlíO MONUME.\TO CONSAGI\ADO ,\ 

FO RMOSISSIMA LIN G U A DE CAMÕES 
Aw'isi1·PI a lotlos 1H•la tôn11a p11np1e sr ía·,. il p11blicaçilo aos faicicnlos me11sm 

Eni :P ortuga l 
.Vo Braú l 

Pagamento no acto da entrega 

400 réi:;; 
1 ;JP200 réis Ji-acu, 

1:alla fasciculu conte1n /i8 paginas, com 144 columnas cm quarlo maximo, optimo papel. 
rna!'.rnifico I ypo e muito bem impresso. 

Jrns de~!aiiL~l~~:~:ª~O t~3'h~~A1i/ElllºÓu~:1i· ai:ifu~~;~n~~~ ~~wutl1\fü~Wmte~ ~\à~t~~~ S~i'.'.~W1W: tr\~/st~1
~~~.i~ 

\'1is. Toda a correspondencia e rcclam,irües de,·em ser diritida~ á. Admini~tração da Empreza . 

Antiga livrar ia Zeferino, 87, r ua dos Fanqueiros - Lisboa. 

DE 

JULIO CESAR DOS SANTOS 
f m1tmE OE L~HEUS E ~ONETS OE rnois AS QU AllílAílES E mnos( 

~·V'v\J\./'J\J' ~ 

Continúa a incumbir-se de quaesquer encommendas 
para todas as terras do reino, ilhas, Africa e Brazil. Ma­
nufactura no seu estabelecimento toda a especie de obra 
respectiva á sua arte, acaptando sempre a verdade nas trans­
acções e a perfeição nos trabalhos, condições essenciaes ele 
confiança e boa fé. Vendem -se todos os artigos para o fa­
bríco de chapellaria. 

LISBOA - PRAÇA DE D. PEDRO, 18, 19 E 20 - LISBOA 



IX 

TYPOGRAPHIA 
DA 

5 - P.ATEO D O ALJUBE - 5 

X...XSJBOA.. 

Escriplorio da Empreia- Rua dos Corremos n.• 140. 1.•-Vulgo Travessa da Palha 

Direc/or-proprietario-A. de S ousa 'Pinto 

Esta officiirn montada com todos os aperfeiçoamentos nrn is modernos, r com uma 
explendida e variada collccçào de typos e phantasias elas principaes casas de Paris 
n'este gencro, com magnillca machilrn iUarinoni de gr,111dc formato, prelos e machina 
i\linenn, tendo além d'isso nm pessoal escolh ido, tanto em composiçlto como imp1·e:;­
são, acha-se habilitada a tomai· conta de todo e qualqu er trabalho, desde o bilh etn de 
visita on factura até ao de maior ímportancia em lnxo o formato. 

[mprime em se tim , a ouro, prata, c6rcs, etc. 
O preço dos trab<.lihos será , quando nào menor, egual aos dos outros estabeleci­

mentos typographicos do paiz. 
Os snrs. assig11antes dos jornaes -A VOLTA 00 l\IUNDO, AN1'0N[O MARIA, 

RAÇAS HUMANAS e ALBUM DAS GLORIAS, gozam r rn Iodas as rn comrnendos que 
fize!'em o drsconto dr or.z ron. r.r.N TO. 

Garante-se a nitidez do trabalho e a prompta execução 

Esta officina foi estabelecida pela em preza editorn do jornal Á VOLTA DO MUNDO 
e das RAÇAS HUMANAS, etc. , para al i se imprimirem cs.tas publicações, bem como 
o jornal ANTONIO MARIA (capa), etc. -

O lu:ro e nitidez d1ellas s[w specimen snfficiente pnra qne o publico possa avaliar 
a veracidade do que se promcttc. A .EMPREZA L!TTERAR!A LUSO-BRAZILE!RA, 
que até hoj e- tem cumprido tudo qnanto tem prometLido e q11 e nnnca fa ltou nos seus 
programm,1.s, espera não faltar agora lambem ao qu e l he fôr exigido. 

Espera portanlo que o respeil avcl publi co cm geral e os seus amigos e frcguezes 
coadjuvem o abaixo assignado nos exforços empregndos. 

Ú DmE:CTOR-PnOPRIETAJl!O 

A. DE SOUSA PINTO. 

ALMA NACH 



PREVI DENCIA 
COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS MARITJMOS E DE VJDA 

CAPITAL RÉIS 1.000:000$000 
Segura em Ioda a parir do paii por premios modicos 

SÊDE EM LISBOA --RUA DO OURO, 3 
~ ãfida do ,abezzo ArnAVU 00 CONTINENTE NEGílO 

DO 

DR. RUBBER 
É o melhor producto in~lez conhcrido e recommenda<lo 

em lnµJaterra para os seµ'Ulntes fins: 
!.' Com pleta reoovaçiio do cabcllo branco á sua primi­

tin côr, preto, castanho ou louro. 
2. 0 Provocar a nascença e crescimento do cabcllo fraco, 

e de outro que tem caido J)Or d0cnça. 
3.° Conservar o casco linc de docnr.as, e de fazer dis­

sipar a caspa infalli,·clmentu ao cabo de dois dias. 
4.° Fortalecer o cabcllodando-Jbe um brilho mui tu agra­

da,·cl, tornando-o muito St!doso e macio, tendo a vaalabrem 
de não manchar o casco da cabeça ou a roupa branca, não 

a!tel~~~~ ~~~~~t1ie~~ ~:~i~il{:~ ~r~ : /'.ºJ~i:~hCI' !\'isto 
o cabellu branco ser uma doença como outra qualr1uer) é o 
remcd10 iulilllivcl que dcvc ser usado por todas as pe~soas 
%'~l; :i::;ic~~~u;:~e~~1i0~:'.cstia que não respeita 

,1. , ·Ido. do cabcllo do 01'. Rnbb<' r , éhojeomc-

rn~r la1j~~~~iar.1:s~;;se;,~~~ fa:~i11~·/;~ct~~3o 0n~!l; 
eeonom1co, porque os frascos são muitíssimos grandes. 

Deposito em Portu:,:al : Droµaria Viecnte Pimentel & 
Ouintans, rua da Prata, t\J-t e 19G, e esquina da Tra,·cssa 
da Assumpç.ào, 26 a 32: 

\'iagem ao interior d'Aírica 
POR 

HENR-Y ST.A.NLE"Y 

Obra em tres volumes, 
illustrada com t49 gravuras, i:1 mappas 

e 2 retratos do auctor 

CUSTO ron .\SSIG:-.A·rt:Ro\ 

AoR fasciculos 400 1·éis cada um- 3 fi600 
Aos volumes. (l, 1/âOO 1·éi,.: 

Obra completa, encadernada . , 0500 

P edid os à em preza H oras de Via ­
gem, rua da Proc issão, 10+ 1 .

0 

Lisboa. 

Quem se rcsponsabi li sar por I o 
assignaturas tem um exemplar gra­
tuito. 

ATELIER ABRANCHES 
2, 2-'-RUA. LA.RGA. DE S- ROQU'E - 2, 2-' 

JvfooES E T Ço FECTIO s 

Fazem-se enxovaes para cazamentos e baptisados, 
tudo por preços commodos e com perfeição. 

Recebem-se figurinos das casas mais importantes 
de Paris. 



XI 

~~~~c:8,o 
\\ "\.. t~~W~ÃO O~f41[;~ 8 

~~ + ~~ s 
~ MODISTA DE CHAPEUS E VESTIDOS ~ ~ 

~- ~ q 
~ " U~ -Y' ;;:;: ~(: 

,{ d/ y:,~ O) 
4og8TAD'6 ~ ~ 8 

Especialidade de chapeus e confec1oes para senhoras e c1·ea11ças 8 
, '[' - 1 t· l d ,i Paris ~r ·::·· 

cm sempre vanac o so r unen o e c)1apeus 
pa ra senhoras e creanras, feitos pelos ultimos modelos ele 

que se recebem todas as estações 
Lavam-se chapCIJS ele palha e transformam-se os antigos 

em modernos 

Grande variedade de legitimas flores francezas, plumas, fitas 
e to1ios os preparas para chapeus de qualquer qualidade 

enfeites para senhoras 

Fazem-se vestidos 1 casacos, capas, 
fatos para crcanças, enxovaes para noivas, á vista dos ui ti mos fig urinos. 

q uc se recebem todas as semanas de Paris 

PREÇOS RED UZIDOS 

TANTO NO FilTIO DOS VESTIDOS E TODAS AS CONFECÇÕES COKO NOS CHAPEUS 

8 

1 
H Recebe encommendas de todos os pontos do reino e ilhas, ~ 

encarregando-se dos transportes e despachos '

11 1.° 61, l,ravessa de <§anta [usta, 61 1. º , 
LISBOA 8 

<;;;)G Q G <g§º~~<';;;l<;;;!Ç)ç)~~º~OCl~IJê:>O 

o 



X. li 

L IV R AR I A • INDUSTRIAL 
DE 

LISBOA & e.A 
~~--- =-.--.:...J--.. --..--.:...J-..--.:...J_':a:" ____ ~::a• 

'2.º QUARTEIRÃO , PROXIMO DO ROCIO 

Completo so rtimento de livros ele estudo , portuguezes e francezes, 
adoptaclos nos lyceus e collegio militar (encadernações especiaes.) 

Livros sobre di versos ran1os da sciencia. 
Albuns, cartei ras , e li vros de n1i ssa, com bonitas encadernações. 

Bonita collecçâo de o leographias. 
Vistas photographicas de diversos pontos de Portugal. 

Livros para conservatorias, de todos os n1odelos. 
Assignaturas para todos os jornaes ele moelas, scientificos e litterarios . 

Preços sem conipetencia . 
Enca r regam-se de toda a qualidade de encadernações, 

fei tas na ac reditada officina ela casa. 

Largo d.o Carmo, 15, /. º 

Tabacaria Espera11ça 
DEPOSITOS DE TABACOS 

DE 

FRANCISCO JOSÉ OE AZEVEDO 
1. e 3- Rua de S. Bento - 1. e 3 

2- RUA DA ESPERANÇA- 4 

\1~~~"'-~ - ~~"'" ~~ ~. ~~~\:.~ ~,~ 

Sortimento· de tabacos e rapé de todas as qualidades; para revender dão-se 
descontos vantajosos, tanto para Lisboa como para fóra 

~revine os seus freguezes que nos outros depositas 
não podem fazer descontos superiores 



Xlll 



'\: I V 

JUHEL & GARA Y 

IS - LARGO DO PELOURINHO - IS 

CASA EM BORD EAUX 
12 - 1\ CE ESPRJT TlES LOIS - 12 

Ligne Peninsulaire et Algerienne 
PROPRIETARIO E. GROSOS OU IL\ IRE 

Scnciços regu lares para França, Hespanha , ,\Jgeria , ltalia, ~\arrocos, 
Be\gica, Suecia, Noruega e Russia 

Li gne T h eodo re Conseil 
Serviço regular por vapores entre Lisboa e Bordeos e vice-ve rsa. 

Preços reduzidos 

, ompagnie ~ ordelaise de navigation a vapeur 
Lisboa a New York e vice-versa, 

com tresbordo em Bordeos - 2 viagens por mez 

Newport Abercarn 8/ack Vein 

T. BEYNON & C. º NE\VPORT .\ \ON 
Carvão de 1 .' qualidade para caminhos ele ferro , vapores e fabr icas. 

CONSIGNAÇÃO DE NAVIOS, FRETAMENTOS, COMMISSÃO 
Casa especial em Bordeos e Paris para venda do s vinhos portuguezes 

TRANSITO PARA TODOS OS PAlZES 



X\" 

]BílM-DA~ GlílRIA~ 
DESENHOS DE BORDALLO PfNHEIRO 

TEXTOS DE 

UBLICAÇÃO de caricaturas, formato in-folio, chro­
mo-li thographias coloridas, rivalisando com o gue 
ele melhor se publíca no estrange iro : magnifico 
papel el e luxo. 

Estão publicados 24 perfis cl 'esta publicação 
c,Jmp!...:tamcnte ºº'"ª em Portugal, e que constituem a 
1. M e 2.~ serie . 

Esta publicação vac agora sahir com a mesma rcgu-
1aricbcl e com que tem sido publicado o jornal O A11to­

m·o f;'\/aril1. Sahirão j pelo menos duas caricaturas em 
cada mez. 

Nas províncias, llhas, Ultramar e Brazil recebem as­
signaturas todos os correspondentes da 

Empreza Litteraria Luso-Brazileira 

Preço: Avulso, 120 réis: assignatura , 12 numeras , 
1~200 réis. 

Vende-sé nas principaes li vrarias. - Assi15na-se no 
cscriptori o da E,\PREZ.\ L1TTERARI.\ L uso-BRAZILEIRA, Lisboa , rua 
dos Correeiros, LJO, I .°, para onde DEYE SER DIRfGlDA tod a a cor­
respondencia ao administrador 



X.VI 

HENRIQUES, soNs & e.A 
AGENCIA CO.VlMERCIAL INGLEZA 

~~~~~~ \;l.~~~~~~ ~~ "-1~\:l.~~~\;l.~ 
OE 

MADAME DEMOREST 
Para o fornecimento de moldes, figu rinos e jornaes ele modas, etc. 

Rcmcttem-se os moldes franco de porte. Recebem-se sc llos do correio cm pagamento. 

Especialidade em artigos para senhora 
Calçado inglez em diversos generos - Sabonetes e perfumarias da casa Pears, de Londres 

Tintas economicas para se tingir em casa marca Judson 
Tinta de marcar roupa de diversas qualidades 

idítores da <§ibliotheca de , astura 
Parte 1-A costura elementar. 2 5 o réis i li -A arte de fazer vestidos, ctc. 1 100 rê.is; 

11( - A arte de bordar a lã, 160 ré is i IV - A arte de crochet ; 
V - A arte de faze r roupa branca. 

N. B. - Pedir o nosso ca talogo pelo correio que será enviado grrili.~. 

LISBOA - RUA DOS CORREEIROS, 4,0 1 . º 
(vuLGO TRAVESSA n A PALI-J..\ ) 

LIVRARIA E ITORA 
DE 

Mattos Moreira. & Cardosos 
1?..0CIO. 66, 67 e 68-LARGO DE CAMÕES, 1, 2, J, 4, 5 e 6 

TYPOGRAPHIA- STEREOTYPIA 
LARGO DO PASSEIO PUBLICO, 15 e 16 

Livros portuguezes e estrangeiros, de es tudo, sc iencias e littera­
tura ; collecção de romances. Papel de todas as qualidades: objectos 
el e escriptorio. Albuns para re tratos, cartei ras, bilheteiras, charuteiras , 
etc. ; molduras para retratos, oleographias e muitos artigos el e phanta­
s ia proprios para presen tes .. Bilhetes para felicitações e chromos para 
albuns . Faze m-se bilhetes el e visita e impressos de qualquer genero ra­
pidos e economicos . -COPIOGRAPHO. Com este appa relho tiram-se 
ate 50 copias el e qualquer autographo . - Preços; Formato almaço , 
3:/Pooo; almaço duplo, 4:/P500; commercial, 2:/Pooo reis. ~lassa, kilo , 
2:rbooo réis. Tinta , vidro, 200 réis. 



P. PLANTIERS FILS 
FORNECEDOR 

De Suas Magestades e Altezas 
RELOGJOS para dar corda SEM CHAVE 

RELOGIOS DE OURO E PRATA 

F:- o 

(l . Escape d'ancora 1111- / 

·1 pie\ , Cjliudro co111 re- ([); 
1 

J peli(àll, pha ses tia lua O 
!: e seuuudos i11depc111le11- ~.': 
(O denles, H1•louios de pa i- Õ 
B uel e d1• cima 1le mesa O, 
!\, e desperla1lorrs. ;JJ~ 

.•~, 
' ~e;;;-À -

~coce~ 

~ ' "'"~01) ij Adereços complelos, ,, 
i!) e meios adereços, me- ( 
1) dall1as, hriucos, boiões, 

~ anueis, leoulincs, c:i - :, 

~ deias para homem e 11 
O para scuhora, objeclos l 
1
~· d.e praia , ~ele. . 

1 
'! 
{õ o -- e · - .. 

CHRONOMETROS INGLEZES E SUISSOS 
TUDO DO MAIOR GOSTO E NOVIDADE 

Compra e recebe em troca objectos antig os e modernos de ouro e prata e quaesquer 
qualidades de pedras preciosas; concerta-se toda a qualidade de relogios 

PREÇOS FIXOS - GARANTIA D'U]>I.[ A N NO 

15,1 R. do Ourn H6 loja e L' LISBOA 77 T1mssa da Vicloria ·79 
Al-\lAK,\CII 



XVIII 

EM PREZA DE AÇOUGUES 
DE 

JOSÉ BEN TO O'ARA UJO ASSIS 
163- C Al><l:PO DE SANT'ANN A - 1 63 

A 
V A CCA 

VITELLA 
E 

Carneiro 
'-i"~ 

1 

'* '(C"'Js{ 

VACCA 

VITELLA 
E 

Carneiro 
'--r"~ 

QUALIOAOES OE CAílNE FRESCA OE VACCA 
1: 

Lombos, pojadouros, roast-beef, alcatras, chãs de fóra, rabadilhas, 
rins e linguas 

2.' 
P ás, fundos e pontas do assêm e centros do peito 

3: 
Maçãs e pontas do peito, abas e pescoços 

SEMPRE A MAIOR EXACTIDÀO NO PEZO 
Carnes frescas de gado manso, de superior qualidade, adquirido nos 

principaes centros de producção, tendo em vista os melhores preceitos de ali­
mentação e hygienne. 

Carnes approvadas para venda pelos ex.mos snrs. inspectores do mata­
douro da ex. ma 

Esta empreza, a mais antiga d'este commercio, int.ro.d uzi n o ma1imo aceio, elega11 cia 
e belleza nos seus estabelecimentos, os melhores da cnpita l, mude carne por dive rsas clas­
ses e preços; manda as encommendas aos domicilias, sem mais dispendio para o consumi­
dor; attende, com toda a soll icitude a bem senir o publico em geral; recebe propostas para 
forn ecimentos de co lleg ios, hospitaes, ,, sylos, hoteis, resta urantes, quarteis, etc.; importa e 
exporta gado boYino; envia co111pradores .:is residencias dos la vradores, por maiores que se­
jam as distan cias , para acqujsiçào de toda e qualquer quan tidade de gado, seja em que es­
cala für, ou para o receberá commissão; vende courama verde; e realisa com rapidez eco­
nhecida se riedade, todas as demais operações concernentes á empreza ; para o que tem em­
pregados habilitadissimos. 



XI X 

CORRESPON"DEN"CIA.S 

PARA O 

Campo dos Martyres da Patria, 1.63 
(CAMPO DE SANT'ANNA) 

J.!ii,, 
~ I SEOA. 

OS AÇOUGUES A CARGO D'ESTA EMPREZA SÃO OS SEGUINTES: 
N.º 5 N. 0 ,100 

Rua Larga de S. Roqne, 23. 

N.º ,10 
Ca mpo dos Mnrtyres da Patria (Campo de 

Sant'Anna), 168 e 169. 
N. 0 ,11 

Rua da Crnz dos Poyaes de S. Bento, 51. 

N.º ,18 
Rua de S. Joào dos Bem Cas 1dos, l, e ma 

de Campo de Ourique, 2. 

N. 0 27 
Rua Direita da Graça, 148. 

N. 0 3·1 
Rua de S. José, 159 (defronte da rua da Fé). 

N.º 33 
Rua Aug usta, 165. 

N.º 55 
Rua Direita da Espera nça, 14. 

N.º 58 
Calçada do Combro, 37 e 39. 

N.º 63 
Rua Nova dos Marty res, 48. 

N." M 
Rua da Praça d,1 Figueira , 39 (seguimento 

da rua dos Fanquei ros). 

N.º 68 
Rua da Praça da Figuei ra , 35 e :16 (segui­

mento da rua dos Fanquei ros1 e mercado da 
Praça d_a Figueira, 31. 

N.º 73 
Ru a dos Fru1queiros, 320 e rua da Bitcs­

ga, 17. 

N. 0 82 
Largo de Santa Barbara , 48. 

N.º 8t 
Rua dos Poyaes dP S. Bento, 136 e nrn Je 

S. Bento, 80. 

Mercado Oriental, loja 56 (vulgo - Campo 
de Santa Cla ra). 

N.º ,108 
Calçada da Estrella , 169. 

N.º 1Htf 
Rua de S. Heuto, 428 e 430, e travessa do 

Pom bal , 2. 
N.º 2 1,1 

Rua Nova da Trindade, 97 (defronte da fa­
brica da cerveja). 

N.0 •IH 
Rua da ]>raça da l?igueira, 43 (seguimento 

da riw dos Fanqueiros). 

N.0 1123 
Calçada do Combro, 83 e 85. 

N.º ·12!­
Rua de Santa Martlia , 33. 

N.º ,138 
Largo do Calhariz, 33. 

N.º H.•I 
Rua Direita da Esperança, 23 e 25, e rua 

tios Pescadores, 41 e 43. 

.'í. 0 H6 
nua d0:- nctrozPiros , 134 e 136. 

N.º H9 
Hua Dlre ila til· .\.rroyos, 209 A, 209 B e 

209 e. 
.'í. 0 ,15;. 

Bua da ltosa, 4'3 . 

N.º 115'7 
Rua de Fe rrei ra Borges, 22 (Norn bairro 

de Campo dt: 011 rique). 

N.º 162 
Rua dos Correeiros, 226 e 22B! 

.'í. 0 l í l 
Ee.cll las Geme:-. ·18. 



XX 

DEPOSITO TF.I:OJY.l:ARE:tsl"SE 

MACEDO & TRANCOSO 
LISBOA - 48, HUA DO ALEC IHM, 50- LISBO.\ 

IHII OS GEW~OS 00 CO~CEL II O DE TIIO!l.\11 
Essencialmente hygienicos por não terem confeição, nem aguardente addicionada 

"'-:;;,r,;Ex·Jl·JE C::lC.."'-XC.XFXC:: 1-~no 
lt,1. n1 e!!ll nu1 lo c alid11de, c,; Crnh ido só dn J10 IJ111 d n 11zeU011n 

con~~lj~i~~~l
1
~~~e!o~f;tos, da lana de J. A. Macedo, acham-se á venda por gro,;so e miudo 11 0 dito deposito ro1· 

~er~~. n&ia~1~~~~~1e~~st~~~, Gi~~~obsr~
1
,º i~~~~s t1;~~:,

11;~.:d1~~;.~~;~ 2f t1~l~l~~i~~/?~t~:1~Jc~~~~~t;~\1!· /\tfi/1:~ J1?1~~i1~ 
tinto. llcccbcnH>e encommcndas para embar(lllC por preços r.izoave1s. 

RU.A. AUGUSTA.~ 234 E 236 

Dirigida pelo pharmaceut ico 

FRANCISCO JOSÉ DA COSTA 

N'este estabelecimento , fornecido 
pelas pharmacias ma is acreditadas 
do estrangeiro , se encontram todos 
os medicamentos homoeopathicos 
e um grande num ero de pharmacias 
homoeopathicas de va r ios tamanhos 
e preços convidativos. 

CONSULTO IIIO ,II EDI CO-II OIIOEOPATIIICO 
1 ,•, 228 - RUA AUGUSTA - 234, 1.0 

CONSULTAS D1All1AS 

Dr. Lopes Monteiro, cio meio dia 
ás 2 horas da tarde. 

Dr. A. C . cl 'Abreu, das 2 ás ~ e 
das 7 ás 9 da noite . 

JOÃO EDUARDO DA MATTA 
ÇoMM!SSÕES E ç;o~IGNAÇÕES 

REPRESENTANTE DE DI VERSAS CASAS 

~[ mi~~!, l~GlHrníl!. fü[Mm! [ füGILA 
- .. -=:.- :aE:t§i :..e> l!!iile>:a:.=-.:aé:.. -

L ISB OA 



XXI 

RUA 
24 
l1E 

JULHO 

~=-::-.-C:.!!!iiI":a:"C:.!!!!iil 

PRAÇA DE D. PEDRO, 64 e 65 I RUA N. DO CARMO, 104 e !06 I RUA DE S. JULIÃO, 59 e 6i 
GELO~ PREÇO 60 RÉIS O.ADA KIL O 

Acc c Un cnco1nnu~ndn~ 1u1r11. c11u1lc111 e 1· f,t •1•r11 do t•clno 

LISBOA LIVRARIA BERTRAND 73, CHIAOO, 75 
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RHEUMATISMO CARRUAGENS DE ALU GU ER 

fílANCISCO JOSÉ DE AZEVEDO 
POMADA :i&it DUMONT llo"s ,,~ns, boas p,mllrns escc.;ço com pontualid,dc, 

, - incluindo o seniro para banhos, a preços rasoavei s . 

Unica aucto l'isada e pri,,il egiadn pa ra a 
cura radic,11 do rheuma tismo e got.ta, como 
se prova com doc umen tos legacs, passíldos 
por distinctos mcdicos, em repa rtições publi­
cas. 

Só se ga rante a vendida nos de positos, n w 
do Amparo, 22, e t·ua do Arco do Marq nez 
d' Alegrete, 16. 

N. B. ~ Todas as caixas são acom panlwdas 
de um prospecto com algun s dos attes tados 
acima e rub l'ica do a ut.hor. Pa ra l'C\' ende r 20 
por cento. 

Com a Agua Siberiana se ti ram sejam em 
que fôr, lã, seda , e tc. 

Não tom cheiro alg um , e por isso s upe rior 
a todos os ma is prepa rados . Hu a do Amparn, 
22; rua do Arco do Marqu ez d 'A.legre te, 16. 

Carruagens a mczes por preços sem co mpelencia 

Alugam-se trens a toda a hora da noite 

RUA DE S BENTO (VULGO FLOR DA MURTA. 46 E 48) 

A começa r do \. 0 de janeiro ultimo, foi alterada a ta­
bella deste eti tabetecimento, dimi nuindo-se os prC!;OS dos 

alu~ue:;~;,1:nai1~~1faeJJ;?~{i.~t~~-se desde já gratuitamente 
no nosso cscriptorio, rua de S. llento 4G, e rua da Es­
peran~a, ? . 

MARCELLOS ALFREDO DA ROCHA 
RUA N. DA ALFANDEGA, 40 E 42 

~ 

Vende baratissimo espingardas, caixas 
musica, crystaes transparentes, ordinarios e finos ; 
realejos, brinquedos, leques, pentes, porte-mon­
naies, talheres, albuns, broches, rewolveres, brin­
cos e um variadissimo sortimento de quinquilhe­
rias e bijouterias. 

Aos revendedores grandes descontos. Prom­
pta remessa de todas as requisições. 
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ESPECIALIDADE EM ESTEIRAS 

RUA DE SANTO AN'J'ÀO, 80 E 82, E 167 A 173 
E HUA LAHG.\ DE S. liOOIE. j 1 

1.º BARATEIRO DE LISBOA 
SDI cm1PETIDOR 

33- TRAVESSA DA VICTORIA- 37 

\l"'-~\;.~~"'-~~ ~~~~~ ~ ~""~~~'\..~\"'-
~ f.ª~:e~~o100,oo,_ 12~ . 
Peças de bordados, 120 . 
Peças de panno de linbo . 
Cachemira preta, pu ra lã. 

.. ,60. 

Setios l e seda pretos, 850 
Faillcs de seda lar!{Oio, l r$ 100 
r.arcaças para chapl'OS .. 

;~gri~c·:t:dr~;~~l~l~~~cÔ 
Yeus de seda. liãO, 360 . . 

~rci~~':?asia!!~Jr~~·~. : 
f>i1.as, p,1ra carnas µra ndc!I-. 
Toucas bordadas, '.?liO, 120 
Caixas. l.cu1·os de linho 
Ditas, 800, GOO, 700, 500 
Cobertores fort1•s, 800 . . . 

m~~: t:tr:~~il~~~i~:·3~~?5~: . 
LcnçA>CS de hrcti111ha. 11)000, 000 
Camizolas fortes, 400, 300 . . 
Ceroulas de panno forte, 240 . 
Ditas á franceza, 450 ••. 

e '5140 
e ~ 100 
e 1)100 
. 5~200 

õ<OO 
,HOO 
1)500 

. ólllO 

. l i)~ 
e f)liOO 
. 1;5000 

JiOO 
f) IOO 
óOSO 
i'j;l()(} 

e ,5200 
,$300 

1! !):mo 
a 11)200 
e '5080 
a j';31i0 
e /HãO 
i: t'N:>O 
e 11)000 
. 2$000 

,noo 
e 1$200 

pl80 
,13:20 

fi?t~l!Z~~ ~.e~!;~:!;,za8::r7~\~íll~lll : 
Ditas de \111 110, t ,1000. 800 . . . 
Collariuh0$, duzia, 1 i$000 . . . 
Panno brauco, largurn de lençol. 
Dito amcl'icano, forte 360 . . 
Ditocl'll, lar!!Ul'a du Jcuçol 
Dito rorte, i80, :WO . . 
Dito dc.st1nfostarlo. 100, 60 
Toalhas de mesa GOO, 400. 

~~1lS:'dc 'i~ilcit 'i~6; ·, oo . 
liuardanàpos, 80. GO, 40. 
~leias })ara scuhoras, 100. . 
Piuu:as para liomcm, 100 . . 
S;,,ias h1·ancas pa a Sl'nltora . 
Di tas bordadas, 1,P'lO 
Ga;.acos bra11cos, 400 

iOO ·. 
GOO • 

' 00 ' . 
Ditar: pa ra noivas, 16500 

~~r~:~ti~i~~~-~~~~'xJl'ºS · 
Bil heteiras de xnniu 
Caixas de xarào, 000 . . . . , 
Copos pa ra agua fv iauem) . . • 
Lenços de seda da lndia, sarjados 

,iwo 
,;GOO 
.,5i00 

e b500 
,;160 

e ,)240 
,;oso 
t5 1i 0 
,;o,io 

e .,5'MO 
a t r5000 
e ,;oso 

r50'25 
,;oso 
,>070 
ó400 

11 r5700 
a ,5 180 
a b30U 

,)500 
h4,'i0 

e {>'200 
e 1;)000 
. i):200 
e ,5030 
. 1,;000 

ó400 
a 1)200 

óGOO 
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AS RACAS HUMANAS 
1 Condições d'assignatura 

STA obra é illu s­
trada com 2fi5 C'\­

plendidas g ra rn ­
ras, parte inte rca­
ladas llO texto e 
parir de pagi1rn 
inteira, contendo, 
aldm d'is~o: 

A pnblicaçào SN,i fei ta em formato 
8. 0 grande, mc1gnifico pi!prl, ciplendida 
irnpr,~ssiio, seudo o typo completamente 
no1 o, mandado fundir expressarnentP 
JHH'a esta pnblicaçii.o, verdadeiro pri­
mor. 

A ob ra completa consta rá de perto 
de 600 paginas, 265 g1·,wuras e 8 Chro­
mo-lythographias e será dividida em 14 
cndernctas de 48 paginas, oito das quacs 
se r~,o :i.comp,1nhadéls d'urna Chromo-li­
tbographia. 

No fim dP Jhril cs larú completa toda 

t~ílOMO-UIHO~W~l~S . " obra . 

represent.:mdo estas e aqnel- ! 
las os principacs typos das 

fa~~
1~:f/\~1

;
1
:~:~:nrnis bel- PREÇO DE CADA CADERNETA 

las publicações ill11 stra.das, 
que existem em França e de­
vida :l penna d' um (!os mais 
fecundos e laureado::, Psc ri­
ptores scien tificos 

LOUIS FIGUIER 
O nome do anclor é sobeja garnntüi da 

bclleza da obra, e a Empreza editora, 
desejando apresentar uma seri e de ma­
gnificas publicações illustradas, nflo 
olhou a obstaculos; tem dümte de si o 
desejo de que os li vros que ed itar sejam 
de ma:cimo merecimento littera rio e ar­
tístico, de fórma a div ulga r inst rucçiw, 
e por isso escolhPu esta tüo 11ti l como 
instrnctin1. publicaçào. 

É um livro preciosíssimo e que to­
dos os paes de familia dP,·em dar a seus 
filhos. 

ALIIANACII 

Lisboa, Porto e Coimbra . . . 200 réis 
Para o resto de Portugal e 

Ilhas (franco de porto) . 220 

ASSIGNA-SE EM LISBOA 

No escriptorio da EMPREZA, rna dos 
CorrC'Pi.ros, 140. l .º ;,,ulgo) Tn1nssa 
da Pallrn. 

NO PORTO 
Na succnrs;_1 J geral da EMPREZA. rua 

da Pabrica, 66, e em todas as livra­
rias. 

COIMBRA 

O s11r. A. de Paula e Silva. 

RIO DE JANEIRO 
Livraria Contemporanea de Faro & 

Lino. 
Em todas as cidades, vi llas, etc., de 

Portugal, Il has e Brazil, em casa dos 
snrs. Agentes d'esta F.M PHEZA. 
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LIVRARIA PORTUGUEZA 
E FRANOEZA 

VIUV A CAMPOS JUNIOR 
Completo so rtimento 

de livros de missa e de Semana Santa, 
livros de estudo para todos os cursos, 

romances nacionaes e estrangeiros , 
a lbuns para re tratos, 

photographias, estampas, ct~. 
Objectos de escri ptori o 

Lisboa- 76, Rua Augusta, 80 - Lisboa 

NO PRELO: 

Enloiira(ão do lnb nco· f• sua s11hslili1i1:io 

Reínettem-se todas estas obras, francas de porte, a quem enviar 
a sua importancia em estampilhas ou vales do correio 

0J 
0'.) 

o 
o 
(/) 

~ 
:z; õ 

~ i 
(/) 

o 
~ 5 

~ 
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EMPREZA .LITTERARIA LUSO-BRAZILEIRA 
@,irector-proprietario 

/L m,i:;;; pou s A rltN T O 

LISBOA. 

ESCRIPTORIO 

\ (1~ _:~~~ ~~~ ~~~~\:.\:.~~~~-'-~~ 

.&'_,{"; 
~ YFO GRAFHIA 

5- PATEO DO AL J UBE - 5 

Empreza Editora do jornal! YO lTA ílO MUNílO, Rms ~UMfüS 
e mais publicações. 

Administração do jornal O mONlíl MARIA e do mUM ílAS 
blORIAS. 

Fornecimento geral de livros, assignaturas e traba-
lhos typographicos. 

Cred itos em conta corrente 

O pagamento d'assignaturas e de fornecimento de 
livros para o Brazil e Ultramar póde ser feito por meio 
de letras, ordens etc., e em especial do Brazil por 
meio de 

V ALES POST AES 

DJRlGIDOS AO PROPRIETARlO DA EMPREZA 
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XAR OPE DE PHELANDRIO 
CO!\'\POSTO DE ROSA 

Estt .·rnro pe é dfic.1.1. para a cura de catarrhos, tosses de qualquer nat11-
re1.a, ntnques .t sthmaticos e toda s as doenças do peito. Foi ensaiado com opti ­
mos res111t,1dos nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Porto bem 
como pelos prin cipaei; fo r nlt.it ivos da capi tal e das prov iucias, como consta de 
11 nttes li.1dos qu e ;.1complln lrnm cad ;:1 frn sco. r cnde-~e nas priucijlaes phnrrna­
cias do rei no . Deposito geri.l i, pharnrncia Rosa, ma de S. \'iccntc, 3 r 33. Lisboa. 

PO~ILA.D.A. DO DR_ QUEIROZ 

Experimeutada h.'.l m~is de quii.rcnta íl lln?S pa w rnn:1 r in~pigens e outras dou ~.ças de 
Ki l~eaa: ende-se na plwrmac1a Aze,·edo, 110 Roc10 e na pharnrnc ia Ros.:1 , rua J.e s. ' ' lCtnte, 

DEPOSITO DEPOSITO 
DE n, 

Consummo 
Largo de Camões, 81 

LISBOA 

Exp ortação 
Porto Brandão 

CAPA RICA 

c~ ~ --2/.' 

.\1ARCA 
Os typos dos vinhos n 'es la casa 

con:,e rYam a genuidade do torrão que os produz:iu , 
náo são lotados os de uma localidade com os d 1oul rn : 

const: rvam-sc na sua especialidade 
pela deporação nal ura l dos rcsiduos fcrm entissin:is . 

sem q uc seja alterado o seu aroma 

MAR C A 

J · Azevedo Os vinhos do pasto não tem aguardente addicionada. Os finos J · Azo vedo 
LISBOA tcem o alcool necessario para conservar a força USBO.\ 

por muitos aunos. 

Garante-ie a rrraá1lad,, il'1•slr reclame pondo á disposiçao dos homens de scirncia 
o 1i11ho co11 lido 11 'rstes deposilos 

CONSULTOR[O DENTAL . LUSO-ITALIAN O 

LISBOA-103. 1.• ENTRADA PELA TRAVESSA D ASSUMPÇAO. 103. 1 •-J.J3BOA 
D e ntadura!'\! lnquehranta1·~1" d o ~eluloyde, que 

t11nh, t'h•nut'l'tnn • attenç-il n nft. f''.'l" fl08fç.i\o de PRrl111 d e t.81'8 
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~'A!A!!&A&ób!!!JtMA6Mô~&!MAA!M!~MM!ttA~M!~~ 
~ ANTIGA FABRICA DE VID ROS ~ 
-~ g:::: 
~ " ~ 
-<._<)) \~ 

~ THOMAZ JOSE D'OLIVEIRA f 
~ FUNDADA EM 1811 8== 
---<..o (c::;;!!i-
~ ~ =ií llSBílA i 6, I\.UA :o a e. 1wous i 8 llSBílA g:: 
~ rg.,--

::8 8::: -= - <-- -· o-~ 'Q<>-
-,;;c,) ~ 

~ ~~,~~,~~~ ~ 
~ g::: 
---c..-q) @,>--

~ Rua das Gaivotas, IO a 16- Largo do Pelourinho. H e 28 g;: 
~ (Ilha da Madeira), rua do Sabão g:: 
~ ~ 
~ cy,--

~ ~De_ 4 é"~ - _) Cu~ [~ 
-...."'6) \__, --~ 
-<1, (0.,,,---

~ - g::: 
~ Vidro e crystal liso , lapidado, moldado, lavrado e fosco - Crys- ~ 
~ taes de phaiitasia com ornamentação a cores e doirados, jarras, can- g::= 
=:g? dieiros de jaFra e de suspensão, guarnições de toilette , licoreiros, etc · g:: 
- -<::,~ - Vidraça de todas as qualidades, branca, mousseline, carmezim e ~ 
=.._g autras côres - Bocaes para candieiros de petroleo - Espelhos - Dia- (~ 
=:g mantes para cortar vidraça -·· Vidros para homceopathia, vaccina, etc. ~ 

--<iÕ) lO!,,::--...c ,é>->-
-<....~ Q!i9-

~ ~ =i PREÇOS SE.Vl COMPETENCIA g:: 
-....Õl 1'e nd1t por groi,i,o e meudo, D e .!11\ ontol'f l 'nntaJ0.!11011 p1tra r e , ·e nda :~ 

e c..--=S g:: 
:::g' Aviam-se todas as encommendas com promptidão g::: 
·-tO) q.--
~ ) e esmero ,ç,,,----e ,o,.,-
--é:)) o--

Pf?~n~1~?~1?V~VV?~~9Yf?W~11Y1V·~,?~?~~1~vrn~Y~·~f~?~ 
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LlTHOGRAPHIA 
DE 

Gr,uEDES f 
T ' ' 

12- RUA DA OLIVEIRA DO CARM0- 12 ~: 
LISBOA 

1 Esta oífic ina , movida a vapor , ac ha-se hab ilitada a execu-
tar qualquer trabalho lithog raph ico cm condições mais vanta­
josas que em outra qualquer. 

· Especialidade em trabalhos chromo-lithographicos 

O ANTONlO MARIA 
FOLHA H UMOR I ST I CA ILLUSTRADA 

POR 

BORDALLO PINHEIRO 
PUBLICA-SE · ÁS QUINTAS FEIRAS 

r, 

1 
I 

!SSl~WUR~ - !m OU 52 ~UMEROS 2'oílíl R(IS - S[M[SrRl OU 26 ~UMEROS 113íl íl R(IS 
Serie~ d e • • nume r o:,1 600 r é lN 

'

ECE~EM- SE assignatu_ras no e_scriptorio d~ Emprcza (Empreza Liue­
rana Luso-Brazde1ra) - D1rector-propnetano, A. de Sousa P mto 
Rua dos Cor ree iros 1,10. , .° 

:ic...•-=------
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A VOLTA DO MUNDO 
JORNAL IIE VIAGE~S E OE ASSUllPTOS GEOGRAPIIICOS 

li.LUSTRA DO co~r ~lll .!L\Rl::S Df:: GiU\'\.iJU,; 

Rcp l'e.r.:ent1t1ido Prú.,;oge111,, Cid(tde.-;. Villa.,;, .II 0111u11e11to . .;, l frtnll os, Jl istorfo .'foturaL, 
Costw.nH'S de todos os Povos elo Jfwnclo, etc., 

e 11 m grande n11111ero de Cartas r.cogrnph icas, desenhaclas pelos mais celeb·res 
ctrl-istas Sa.cionaes e Est1·an geiros 

OIRECTORES llTTERARIOS 

@r. iheophilo cnraga e ~bilio ~obo 
eü.\I)J(j\'.\!1(1S Pl-:1.():, S;>;I\S. 

Rir.ardo 1'Almeida Jorge. Duarte d'O\iveira Junior. ~ugusto L~so da Silva. Serpa Pmto , 
Bnto Capello, lve~s. José Relvas. P A Ferrem .. Joaquim de Vasconce\los, 

Lourenço Malheuo, Augusto de Castilho. J. A. Martms, A. de SousJ Prnto. 1d J. Felgueuas. ate .. 1:u:· 
DESEi'\UOS POH'ft:GUEZl~S OE 

Rapharl Bordallo Pinheiro e Colu mbano Rordallo Pinheiro, e dos melhores artistas 
Publicando na integra a viagem do intrepido explorador 

Serpa Pinto, intitulada: COMO EU ATRAVESSEI A AFRICA 

SEGUNOO ANNO OA SUA PUBllCA~ÀO 
COJ~,DOXÇÕJ13:S » ~A..SSJtG-l'WA..'X'URA.. 

Cada numero, contendo t6 p:iginas folio a. 2 columnas, m:iµ-nifico papel, nitidamente 
impresso, com 5 a. 6 gravur~1~, algumas d;1 s quaes em sepnrndo, preço 100 rêis. 

LISBOA E PORTO - Anuo, 2~2.30; Semestre, 1$200 - PRO l' INCI AS E ILHAS ­
Anno, 2MOO; Semrst.re, 1$300 - BRAZ IL E ULTRH!AR - Anno, 10$000, moeda fraca ; 
(franco de porte). 

No PORTO - Assigna-so em toda s as li vrarins ,.. na Succursal geral da Emprez.a ­
Typographia Occidental, rua da Fabrica, 66. 

Em LISBOA - Assigna-se 11a 

~~'!!l~'f,~"' ~'\'\'\~%,,~'\'I, ~~~@"'~~"'~,~~'\%~ - 'i\,~'\'\@~,. 
DIRECTOR-PROPRIETARIO A. DE SOUSA PINTO 

,40 - TRAVESSA DA PALHA - .. 0 

DE 

ANTONIO LUIZ AFFONSO 
:....-...:r..-.. .... :JE-=-.:a::i:..-=::a::JE-~- ._._.,, 

GR,\NDE DEPOSITO 
DE TABACOS NACIONAES E ESTRANGEIROS 

Boquilhas. Cachimbos. Cigarreiras. Charuteiras. e mais objectos proprios para fumaàores 
Charutos Havanos das melhores fabricas de Havana 

DEPOSITO :N' A .ALF .A:N'DEG.A 

VINHOS ENGARRAFADOS 



Í882 - 'ryp. da Empreza Litteraria Luso-Brazileira, Pateo do Aljube n.• 5 - Lisbo? 
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Folha hmr oristica illustr.1 -
da por BorJallo Pmhciro. -
t>ublicação semanal. -Ass i-

• gnatura por serie de 48 nusne­
ros 21400 re.; de 24 numeros

1 

1 &200 rs.; de 12 numeros1 600 
réis.-Numero avulso 1 60 r~ 

ALBUI DAS GLORIAS 

Dceenhoe de Raphael Bor-
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